
"Si alguém corar de 

mim e (ias minhas pa-

lavras. também o filho 

do Homem corará dele, 

quando vier eui sua glo-

ria e na tie sea Pai com 

os santos anjos. 
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" Á coragem da opiniíio 
sempre foi apreciada et»--
Ire os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas. que não siio 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 
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Instado por diversas vezes por ' 
um distinto amigo para publi- As Universidades c as Pes-
car um pèqueno resumo biblio- quisas Psíquicas 
grafico sobre o livro famoso de Não posso deixar de congra-
Sir Oliver Lodge, "Raymond", tular-me vivamente com o plo-
até a data presente, devido aos n e iro esforço da Clark Univcr-
enormes afazeres que sempre siCy a o tomar o objéto das p:s-
tenho, ?inda me não foi possi- qnisas psíquicas sob sua prote-
vel satisfazer aquele pedido. ç i 0 e dar-lhe o prestigio do 

Hoje, entretanto, sempre coo- reconhecimento acadêmico. O 
segui uma pequena folga e pas- acontecimento é importante, 
so a cumprir con a obrigação porque até aqui o assunto ain-
que a amizade me impõe. da não abriu o seu caminho e 

Antes de dar inicio i tradu- efetuou a sua entrada nos pre-
ção dos trechos principais do cintos da ciência ortodoxa. Uma 
livro, e ao resumo das suas tentativa séria, por exemplo, 
partes mais importai,tes, seja- ainda não foi levada a efeito 
me licito dizer alguma cousa p m trazer o assunto sob as 
sobre o seu ilustre aucór. vistaioficiaisda "Royai Socictv." 

Sir Oliver Lodge é um dos A mais próxima tentativa nesse 
cientistas modernos que muito sentido foi efetuada por Sir Wil-
honram a secular Inglaterra. As l j a m Crook« quando, sem su-
suas atividades têm-se desen- CCSSOi convidou um dos Secre-
volvido principalmente no ter- u r j os daquela augusta corpora-
reno da hsica, quer em pes- ção para testemunhar um simples 
quisas e descobertas de labora- c inexplicável fenomeno fisico 
tono quer nas Cátedras das Nem a British Associado». 

. uiuvcrsidadcs onde tem lecio- u m a corporação mais o nivora, 
, : .;; nado. Os seus estudos e oepe- j ama is seriamente tentou incluir 

riencias tem-se especializado no c„es c5tudos cm qualquer uma 
estudo do cter e sua natureza, de suas secções. Uma tentativa 
Foi um dos precursores, ou o foj feita por'Williaii Baricttcm 
pai, no dizer de Conan Doyle, ,876, com a Transferencia dc 
do telegrafo sem fio, porque Pensamento como a mais fina 
tuas experiências conduziram a p 0 [ Ua dc uma cunha, para con-
'descoberta das leis que tornam s c g u j r a Strada; contudo cm-

Ü í possivcl a transmissão sem os bóra sua contribuição tôsse li-
fios. Na atualidade é uma das da, sua publicação foi vedada, 
mais acatadas autoridades em Daí, até essa extensão, o mun-
radio na Inglaterra, sendo as do cientifico cm sua capacidade 
-uas contribuições disputadtssi- corporativa tem virado o ros-
nas pelas revistas cientificas. t o e sc mantido alheio aos fe-
omeçaram os seus estudos nomei.os que têm chamado a 
>bre telepatia experimental no atenção e alistado os serviços 

ano de 1883 quando, a convi- de trabalhadores individuais da 
u- de Mr. Malcolm Guthric, ciência. 

que estava fazendo umas expe- Tais' trabalhadores têm cn-
nencias com o auxilio de duas trado no assunto a seu proprio 
pessoas que se_ haviam tornado r;.,co e com inevitáveis estrados 
sensitivas, da firma de fazendas s u 3 reputação. Entretanto a 
George Henry I.cc 8c Co., te- British Assóciation In muito 
ve oportunidade de obter as tempo mantém uma Secção An-
primeiras provas. (Veja-se ' 'Th; tropologica, sob a qual um cs-
burvival of Man"). Não me w d o da faculdade humana, mes-
posso furtar ao desejo de tra- n , 0 qualidade ainda não re 
duzir em seguida o dcpoimen- conhecida, deveria ter encon-
to tato por Sir Oliver Lodge trado um lugar; e recentemen-
perante a Clark University, de te ela desenvolveu uma Secção 
Worcçter Massachussctts, Es- Psicológica, a qual presumivel-
udos Unidos da America do m c n t c o assunto deve ' 

? Norte, quando esta umversida- dia pertencer, 
j. de organizou um processo so- Entrementes, 
; bre 

expende o seu modo de enca-
rar cientificamente o assunto A c r e d f t 0 J a ) g u m a ^ o u s a 

q J f ° , m í r " K ' P a r c d d a Pôde ser dito dasprin-
pa a todos os que _se interessam c i p a i s Sociedades Americans e 
pelo mesmo. As>im que me Continentais/de maneira' q « 
perdoe o meu amigo desejoso 0 m i m d o c í c n t i f i c o ^ H

i e f 

que 
ri muito lendo antes esse de-

• . . . com experiências supranormais, 
poimento como mtroduçao ao 3S q u a i s J a 0 ) o i o 0 b , t a n t t i ^ 

assunto: demais conhecidas e testemu-

O ASPÉTO UNIVERSITÁRIO nhadas por exploradores de di-
DAS PESQUISAS PSÍQUICAS versas qualidades. 

i-or Sir OHrec 1/nlge (Oontíniíal Jfof Engrana 

malignos (Tertuliano: August) 
Todavia, em qualquer dos 

casos, a responsabilidade única 
pertence a Deus como crea-
dor. 

Santo Agostinho (.Confis-
sões, liv. VII, 3, 5, 7) descre-
ve, 11a sua linguagem mistici, 
as tremendas angústias que ator-
mentaram o seu espirito quan-
do quis conceber a origem do 
mal. 

Eis como de se exprime: 
E en me consagrei a in-

vestif/ar c$ta verdade tan-
tas tezes afirmada diante 
de mim, que n li nrc-arbi-
trio da eanlade ê a cansa 
do mat das nossas ações e. 
a equidade dos vossos JUÍ-
ZOS, do mal dos nossos so-
frimentos... Mas eu me per-
guntava cm seguida: — 
Quem me creouf não foi 
o meu Deus que A bom, 
que É a propria bondadeP 
Donde me veio o querer o 
mal, o não querer o bum, 
o meu crim*., o meu supli-
cio? Quem semeou vois e 
plantou em mim este grão 
de amargor, em tuim rujo 
ser proveio dum Deus so-
beranamente doce? Si o 
diabo ê o autor disso, don-
de veio então o proprio 
diabo ¥ Porque, si pela ma-
lícia da sua vontade, de 
anjo ile se tomou demónio, 
donde, llie veio essa vonta-
de maligna que o fez dia-
bo, a cie a quem o sen cria-
dor, soberanamente bom, ti-
nha feito um anjo de boit-
dade?» (Confis., liv. VII-}), 

Foi na Fé que Santo Agos-
tinho procurou a certeza que a 
razão lhe negava: credo «1 
intnliaan. Abstraiu das difi-
culdades do probhyna, mas não 
as resolveu. Limitou-se a acei-
tar o dogma do pecado ori-

Cont. no +n. pajjinn 

(1) Um outro problema intima-
mente relacionnao eom o proble-
ma do mal h o do livre arbítrio, 
PõtÃpoiucc propôs o seguinte di-
lema : ou comos lívreft o I>eus 
1180 í nnlolínte nem onipotente 
ou entío hí Deus goaa dofttex 
atributos, nó» nüo podemos nor 
livrei. Ente dilema uütsria bem 
foimulndo si 11 nossa liberdade 
fôsse absoluta, hipóteM esta que, 
evidentemente, não se verifica. 

_ _ _ _ _ _ . I, * _ _ _ ^ ^ ^ ^ »anta «cr o álo de crear um con 
V / % 1 ! ( V I £ ~ I V I E T C « F-T diciounmeiito, uma liriiitüoiii, im-

* •  1 " ^ ^ »-mm • K m «• m h . ra não podermos atribuir ao bo-
A. L V. mem uma liberdade absoluta. 

CoBftnoaçëo Oi teóloiço» que afirmam ter 

Deu« ereailo o homem livre, nãn 
Quando a concepção de um guns Padres da Igreja preten- e«tio, pois, tão bem Informados 

Deus único, creador, surgiu no dem que o mal existe indeoen- divinos como ;í orl 
, I , 1 1 1 ' m p i m V Í R l â t u t r l u r l n n n c c n n r j I{'^-

conuminante com'tal tema, e traordinariamente complexo. As outros,'não se satisfazendo com HÍ>('rd>oíe'rfl.i'iiva'ito' liomém. o 

dificuldades de se encontrar -5ta cumplicidade divina atri- , A U ' <lc c x i " t i r u ' n a f i u í i l , l J a r i ' ' 

uma solução racional foram dc b u c m a o m a l u m c i | Í K r d e g ^ ^ ^ ^ S l M 

tal ordem que, apesar dos ma- necessidade, como Lactincio. melo» do a ntinjtlr. Uma carruii-

niqueus cerem sido condenados (Div. Instil, t i , 12). A sua Rem forçada, embor», a de?Hw<r 

e perseguido,, como hereticos, causa seria então o livre arbi tfZ^iïZ^'ïï*^ 

o mito satanKO triunfou. Al- tno (1) e a aç3o dos espíritos do livre-arbitrio. 

algum 

contudo, essa 

A mau irmão Marco», drt íncacnodo o H d » Julho, no 
Juqueri. depois d» um sofrimento moral tortu-
rante de mais de 12 anos. 

Tua loucura, meu amigo, 
devia ser chamada de "razão" 
por essa humanidade ignorante... 
E entanto, ela deu-te essa prisão 
de tantos anos, 
findo os quais 
voaste para a luz, 
para essa que já divisavas 
antes de deixar esta terra. 

Sócrates, Galileu, Platão e outros, 
foram considerados como loucos . 
por essa mesma gente 
que ainda não mudou, que é céga e • 

[que não vê 
todo esse resplendor de um outro mundo, 
e que por isso pensam que são loucos . 
aqueles a quem Deus, 
tcüdo cheio de amôr, ' 

deu essa faculdade transcendente, 
para ver e gosar 
as delicias de um mundo , 
"sobrenatural"... 

Não conhecias bem o teu "estado", irmão.. 
E foi por isso que sofreste». 
E eu, pobre de mim, sem poder socorrer-te, 
sem poder ensinar-te a realidade 
de tudo o que essa sonsa humanidade 
chaina de falsa fé e de heresia. 

Não faz mal. 

Tú sofreste, 

e eu sei, ao certo, 

que agora gosarás... 

Por sobre a campa que teu corpo cobre, 

lirios farás nascer, 

lirios puros do Amôr e do perdão, 

perdão àqueles que não compreenderam 

teu sofrimento... 

Perdão a mini que não pude te valer... 

Perdão aos teus verdugos-

Perdão a todos, aos cégos desta vida, 

Que não sabem viver L 

Orlandia, Outubro de 1Q33. ||||| 

ANTONIO S. BUENO 

r o n l l ™ ! 1 a T > ° m u , , l l ( ' cientifico pôde ser pensamento, o problema do dentemente da vontade de !B c i r H , " ) , l c í l a p M ? w r ' ,"c* 

L ^ T A ^ L . 



A N O V A E R A 

Movimento da recetta e da despesa realiza-

das e empenhadas da Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec" em 

Setembro de 1933 

R E C E I T A 

LIVROS 
Recebido de vendas 71.000 

A R M A Z É M 
Oeneros fornecidos para alimentação 

durante o mês 4:792.400 

C O N T A S C O R R E N T E S 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 4:629.800 

CONTR IBU IÇÕES 
Recebidas de diversos 4:290.000 

IMPRESSOS 

Vendas a praso e a credito 629.000 

ASSINATURAS D"A N O V A ERA" 
Recebido de diversos 133.600 

DONATIVOS 

Recebidos em dinheiro e em generos 1:592.000 

PUBL ICAÇÕES 
Debitadas a diversos 12.600 

TRANSPORTES 
Carretos debitados 419.000 

Rs 16:569.400 

Os nossos três alimentos 
"Corpo, alma e espirito, recebem de Deus o tríplice 

pão de particular constituição: oxigénio. 

D E S P E S A 

LIVROS 

Compras da Federação Espirita Brasileira 176.600 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras 1:863.000 

CÉVA E C H I Q U E I R O 

Dispendido com milho 618.000 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 5:872.900 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-
tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 1:961.700 

C O N S E R V A Ç Ã O DE VEÍCULOS 

Pago por concerto 322.600 

DESPESAS DE V IAGENS 
Dispendido durante o mês 41.000 

VAR IAÇÕES PATRIMONIAIS 
Dispendido neste mês, com construções 193.500 

O R D E N A D O S 

Creditado ao pessoil d"A Nova Era" e extraordinário 597.000 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Dispendido com gasolina para o caminhão 783.000 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Idem com selos de expedição do jornal, força 
motriz, luz, etc. . 82.700 

DESPESAS DE AL IMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com generos para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 3:216.300 

LIMPEZA E DES INFEÇÃO 

Material consumido durante o mês 622.000 

PUBL ICAÇÕES 

Creditado á Casa R. U. por anúncio suspenso 70.000 

MED ICAMENTOS 

Comprados para gasto 30.000 

Superavit verificado neste mês 119.100 

Rs 16-369.400 

Por intermedio do Espiri-
tismo adquirimos a certeza 
matematica de que na nossa 
evolução usamos três invó-
lucros diferentes, os quais são 
por sua vez outros tantos ali-
mentos do nosso "Eu". 

Durante o estagio planetá-
rio é o "oxigénio" que nos 
envolve e, ao mesmo tempo, 
nos ministra alimento á nos-
sa personalidade fisica. A eva-
poração. incolor e insabor da 
própria atmosfera que envolve 
o planeta, representa para a 
nossa respiração a força ne-
cessária ao desenvolvimento 
de todas as energias vitais, 
da locomoção ao pensamen-
to. Sem o "oxigénio" se mor-
re fisicamente... 

A nossa existencia material 
está, portanto, subordinada a 
este principal e elementar ali-
mento,- que é proprio dos 
planetas, em razão da maior 
ou menor'condensação do ar 
que os erivgjve. Pelas leis de 
Harmonia t ^ e sustentam o 
Universo, a vida material, que 
representa o marco inicial da 
purificação do Espirito, deve 
o seu pão ao "oxigénio". 

Pela morte passa o nosso 
"Eu" á vida fluidica", a se-
gunda fase, por nós distingui-
da em parte, mas sempre mis-
teriosa, de vez que, sem vi-
ve-la não nos é possível de-
termina-la com precisão. E.' 
verdade que com o se repe-
tirem as nossas reincarnações 
a havíamos já vivido e fruido, 
mas, qual de nós conserva a 
recordação do "Astral" ? Si es-
ta recordação nos perdurasse, 
atingiríamos, rapidamente, a 
perfeição das grandes almas, 
em razão de reverinos o nos-
so passado, as missões pro-
metidas e não cumpridas nes-
te e noutros planetas inferio-
res , e palmilharíamos então, 
resolutamente a vereda do 
supremo progresso espiritual. 

Mas as nossas fases de 
progresso dependem de tan-
tas lutas e provas, por inoti-

flúido, luz 

vo da necessidade inelutável 
de tecer e retecer a téla de 
Penelope, antes de assomar-
mos ao limiar da Pureza 
Absoluta. O "fluido" é. por-
tanto, o alimento da nossa 
segunda existencia. 

Que é o "Fluido"? Meu 
Deus, eu não sou, nem pre-
tendo ser um sábio, por mo-
tivo de já não ser jovem. To-
davia, á luz do Espiritismo, 
posso defini-lo: a força impon-
derável que vai além do pro-
prio átomo e vibra, principal-
mente onde a matéria se tor-
na sutil, ou quasi se extin-
gue. 

No oceano em que se mo-
vimentam os planetas e os 
sóis ha uma luz circunscrita 
á zona de seus satelites; o 
infinito é desconhecido. Em 
suma o "fluido" é a vibração 
universal, mas que, todavia, 
se subtiliza e se transforma 
onde a Morada Divina não é 
concebida pelo intelecto hu-
mano. A nossa segunda exis-
tencia tem como nutrição e 
também por invólucro o "flui-
do". 

Das muitas vezes que te-
nho interrogado, a proposito, 
algum complacente amigo do 
Espaço, tenho chegado á con-
clusão simples: que o "flui-
do" está no sustento e m. 
revestimento do "espirito", co-
mo uma poeira vital e radio-
sa, uma geada, única e sua-
ve. Um 'banal pulverizndor" 
p ó j e dar uma palida e ele-
mentar idéia do "flúidri" na 
vida astral. E porque tal ele-
mento na nossa segunda exis-
tencia não pôde subordinar-
se ao processo físico da au-
rora e do ocaso planetario, 
representa ele o dia sem noi-
te da nossa vida... "fluidica"! 

Beleza inexprimível, que faz 
declarar felicíssimos os sêres 
do além, e os torna tristes 
quando se aproxima a hora da 
fatal reincarnação para conti 
nu arem a obra purificadora do 
proprio "Eu". . . O fluido des-

VOZ DO ALTO 

truindo as necessidades fisio-
lógicas terrenas, vivifica uni-
camente o espirito. 

O terceiro alimento, e tam-
bém véste, é a "luz" que, pa-
lida e intermitente na terra, 
constante e doce no astral, 
torna-se eterna e fulgurante na 
nossa terceira existencia, a Di-
vina. Nesta ultima não é mais 
força "fisica", "fluidica" mas 
essencia puríssima do fóco 
Creador, distante, isto é, afas-
tada de todo e qualquer con-
táto com a zona da "matéria" 
(pecado), do "fluido" (repou-
so). Na terceira existencia, que 
pressupõe o alcance absoluto 
da pureza intima a creatura 
se alimenta e abebera da "vi-
são de Deus", diretamente, e 
não através da Fé. Si esta foi 
para ela nos dois reinos ini-
ciais uma aspiração feita de 
dôres e de alegrias, no tercei-
ro é vitoria completa sobre am-
bos a prova milenaria. O pe-
regrino que infinitas vezes sul-
cou o oceano "planetario" e 
"fluidico" aquém do oásis ce-
leste, anhelando a chegada 
reencontrou, finalmente, o 
"seio" do Pae amoroso no 
qual gosará a Felicidade Eter-
na. 

E sómente então, dianle do 
seu pensamento, fato nitido 
da potencia conquistada á pu-
reza, o nosso "Eu" reverá o 
seu inteiro passado de "Par-
tícula Divina" lançada peto 
Universo com o objetivo de 
purificar-se e purificar a mo-
lécula e toaa a atmosfera do 
Espaço. 

"Corpo, alma e espirito", 
ou seja "oxigénio, fluido e 
luz". Prostramo-nos diante do 
Magno Artífice do "Tríreino 
Cosmico", com a prece que 
parte do espirito anhelante, 
mais que dos lábios I 

Está unicamente na comu-
nhão do pensamento entre 
Pai e filho a união eterna... 

A "LUZ" ! 

Mariano R4NG0 DARAGONA 

« Tribunal Espirito da Justiça Divina Universal »» 

Franca, 30 de Setembro de 1933. 

Joaquim Lope« Bernardes 

Tesoureiro 

Jo»ê Engrácio 

Contador 

"Grupos Espiritas 
Saa organização e fins, de acôr-
Jo com a orientação seguida 
peta Assistência aos Necessi-
tadas da Federação Espi-

rita Brasileira" 
(» subtítulos) 

Sob o titulo acima recebe-
mos da Livraria da Federação 
Espirita Brasileira um folheto 
de siia edição, contendo valio-
sos ensinos doutrinários e pa 

ra aplicação prática na orien-
tação moral e organização de 
grupos espiritas. Entre outras 
normas valiosíssimas de orien-
t a ç ã o c o n t é m um mo-
delo de estatutos baseados 
nos da Federação Espirita 
Brasileira, muito util para os 
grupos em formação. 

Muito gratos pela valiosa 
oferta que nos fez a Livraria 
Editora da Federação. 

Está fundado em S. Paulo, 
em plena capital, essa entidj-
de mitologica, cujas finalida-
des ignoramos, mas que pelo 
rótulo parece tratar-se de uma 
corporação "judiciaria" para 
julgamento das ações humanas. 

Quando lemos a primeira 
noticia a respeito ficámos es-, 
tupefátos, pois nunca passára 
pela nossa cabeça que algum 
dia alguém tivesse tão origi-
nal quão estravagante idéia. 

Um "tribunal" espirita de 
Justiça Divina!... Muito inte-
ressante I 

Parece mentira, mas infeliz-
mente é uma verdade: está 
fundado o tribunal espirita em 
nome do "Creador". 

E' mais um organismo de 
destruição que se levanta con-
tra o verdadeiro espiritismo. 
Seu fundador ninguém o co-
nhece: "Cristovâo Brasil Cris-
to". 

Seu funcionamento é per-
petuo dentro da confederação 
espirita geral dos Estados 
Unidos do Brasil do Aposto-

lo Paulo e tem jurisdição e 
ministros. 

Seu ministro geral da Ia . 
jurisdição é Luiggi Spadoni, 
que está sendo processado, 
em virtude de denúncias con-
tra si. O fundador snr. Brasil 
Cristo, promete, pela "Fôlha 
da Noite" de 12 do corrente, 
processar "criminalmente" to-
dos os denunciantes. 

O começo já não está tão 
ruim: por ele se vê do que 
se trata. 

Felizmente a doutrina espí-
rita codificada pelo imortal 
mestre Kardec jamais poderá 
ter o seu brilho empanado 
pelos falsos profetas. 

* ATENÇÃO! 
Tor motivo <le mudança, vende-

se a Fotografia Francana, com 

grande estóqne de materiais 

fotogrnfioos 

Facilitam-se o* pagamentos 

Tratar com o proprietário: 

JOSE' G . AGUIAR 

Contudo, é nosso dever, 
velando pela grandeza do Es-
piritismo, protestar contra to-
das essas fraquezas, filhas da 
mais ccmpleta ignorancia em 
matéria de religião. 

E' preciso que se acabem 
com esses abusos, de uma 
vez para todas. Para tanto 
torna-se imprescindível a re-
gulamentação do culto das 
religiões no nosso Brasil. 

Nós, que nos achamos bem 
longe da capital de São Pau-
lo e portanto sem podermos 
fiscalizar o funcionamento dos 
centros espiritas e das "ma-
cumbas" com esse nenie, la-
vramos, todavia o nosso pro-
testo e esperamos que as au-
toridades saibam pôr cobro a 
esses abusos, fazendo fechar 
todos esses "tribunais" que 
por aí andam e que sã» diri-
gidos, em geral, por indiví-
duos ignorantes, desconhecc-
dores por completo da santa 
doutrina do Mestre t í o bem 
codificada por Allan Kardec. 



R e m é d i o s D o e n ç a s 

LABORATORIO WANTUIL- R.GENERAL ABG0L0.53-fil0 

A NOVA ERA 

[ Õ h ! dente i n g r a t o / 
Mesmo em eiraa da horal 

Tomar as — Pastilhas Wanxuil 
Tomar as — Cot tas do Boticário 
Usar — Pílulas Fedegoio Mitviro 
Tomar o rccalcificanie - Neocil 

Us*r o remédio — Fito Sulina 
Tomar o reroeÔío — Gtamigiúba 

Tomar pastilhas <le — Etplittç 

Usar o — Elixir de Mantào 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens de — L*uco~Titi 

Usar o fortificam« — Hcmiôti 

Usar o tonico cardíaco ~ Xeneól 

Usar o remedio — Otchi-ópo 

Usar o especifico— Anophól 

Usar — Pilulas Melão S. Caetano 
Usar as pílulas de — Utian 

Pingar o — Collyrio Dr. Fiei tas 
Usar as Dragcas Wantuil 
Tomar uma dose de — Zenotâit 

Usar o reconstituinte — lodêrio 

Usar o medicamento — P*i:atgil 

Tomar um vidro de Ntmatól 

Untar pomada de — Arcdãn 

Tomar — Soluto Pépto-Sthinko 
Usar as pílulas — Tuil 

Usar as pílulas — Mediáne 

Usar o remedio — Hartdyl 

Tomar o medicamento ~ Fotmiõl 

• Tomar pérolas de ~~Atüctine 

Usar comprimidos — Latiu titã 

Azias, arrotos e acidez . . . . . 

Cólicas das regras c tntestinaes . . 

Congestões do íigado e baço. . . 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabetes, assucar na urina » . . 

Diarrhéas e dysenterias . . , . 

Dores de cabeça, nevralgias . . 

Dy&pepsias, má digestão . . . 

Falta de appetúe . . . . 

Flores brancas, corrimentos » . 

Fraquezas, anemias, chloroses . 

Fraqueza do coração, insomnia . 

Fraqueza sexual . . . . 

Impaludismo, malaria, sezões , 

Inflarnmação do iigado . 

Inflammações dos rins e bexiga . 

lnfiammaqões dos olhos . . « 

Irregularidades das regras 

Lombrigas, vermes em geral , 

Lymphatismo, rachitismo 

Manifestações Syphíliiicas . 

Opilação, verminóses » 

Perebas, feridinhas, eczemas . , 

Perturbações digestivas . 

Prisão de ventre e seus males. 

Syphilis dos adultos . . . . 

Syphilis das crianças . . . . 

Tosses e bronchites . . . . 

Vermes intestinaes . . . . 

Antiséptico para Senhoras • 

Calçados para to-

do o gosto e 

estilo, qualquer 

quantidade 
j l \ MAIS violenta das 

dores de dentes é rapidamente alliviada 

com uma dose de CAFIASPIRINA, o 

famoso remedio contra todas as dores, 

enxaqueca, incommodos de senhoras, 

etc. Por isso nunca deve faltar em casa 

um tubo da providencial 

C A F I A S P I R I N A 
0 remedio de Confiança 

Peça catalogo á 

S A P A T A R I A 

" V I L A R " 

Rua Tristão de Castro, 41 

U b e r a b a — Minas 

Dr. T. Novelino 
M K D I O O 

Clinica medica cm geral, clrargia e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
HA(.:.\0 E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
HAPlA PÉLVICA) -:• -.- -;- -:- -:-

F R A N G A 

P u ç a H. Senhora da Caacelçào, 469 - Fone. 191 

Módico pela Fsbuldnrte <le Me-
dicina do Éio d« Janeiro 

CLINICA CERAL-CimillGÍA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consultório : P ra ta 1 S . da Conceição, 150 
(PegSdo ao Instituto Biotcrápico) FrailCH 

A NOVA ERA = = I M P R E S S O S E M G E R A L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesla Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 929 
n 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

REFORMADOR 
Publicação gatiucnaJ—Mcdafáo e Administrarão 

Avenida Passos, :xi Sol). — RIO DE JANEIRO 

A l>óa e «8 leitura educa o impirito, dOívisndo-o do» 
fluiu» pcüilnrch. O "Reformador",órgão da Federado Espirita 
Brasileira,- propaga a moral cristã. 

Tomai uma assinatura. Terei» proveitosa leitura c au-
xiliareis urna obra de educaç&o Moral. 

Informações com o Agente autorizado 

J O S E ' M A R Q O B H G A R C I A 
á Rua General Carneiro, 13«) - l'RANCA 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS K 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 

Rua Major Claudiano X. 948 
Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

ACESSORIOS EM GEIUL PARA AUTOS- O ASO LI .VA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação eietrica- En-
carrega-se de todo e qualquer serviço. dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Caldas procure o HOTEL AURORA 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

Representante dos mais aramados aparelhos, de ondaa 
ouru» e largas, para todos os preço». Os aparelhos são 
vendidos com iodas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES JfOM-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

Esta beui montada garage e oCcInn mecânica dispõe de 
pessoal habuissimo para todo e qualquer sorri.;-« 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:-

MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Praça B. Pedro H, 1« 

TELEFONE, 1-8-1» 

S. Paulo Z- FRANCA 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N D O B K G H E L L I 

Executam-se quaisquer serviços de carpintería e ferraria 
i'aLrioa-so qualquer espccie de veículo 

Especialista em carroceria de eainlnhõea e Jardinetraf 

FRANCA-Hus ta Misericórdia, 958 C. Posta), 45-s. Paulo 



A caridade é 0 caminho 

réto para a salvação A ! NOVA 1 ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A R M A O I A 
A N T O N I O 

S I L V A 

P I N H O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 98t 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 84 

UM PUNHADO DE BONS REMEDIOS : 

M A R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

pregando inopinadamente sis- Dinâmico pensar de paz o guerra; F I N A D O S 
temas absurdos, que fazem OS Tens somente um direito que te K «(-.„_ rin<i Fçniritnc" H„ 
seus médiuns aceitarem-nos, e [assiste c * V f c s p ' V . s 

para melhor fascinar os que N ° mundo em quo viveste alegre i>. I aulo, no desenvolvimento 
eles niterem ludihriar nara [outriste: de seu programa da difusão 
mafor peso dar ás suas teo Séte palmos de terra sob a terra. d a Doutrina, comemorará este 

rias, ornam-se sem escrupulos L E I DA E V O L U ç i O a no- c o m , "ma. sessão solene, 
de nontes, que costumam ser P l l | . . „ „ ( m „ t „ m n n a m

 e m , 1 u e >°m a ; a ° P a r t e v a r ' ? s 

' pronuciadós com referencia. F m ' t a l v 6 z ' n o u t r o s ' T h ^ v i ™ o r a ^ r e s £ d F s t a q u e m e ' ° 
São esses Espíritos que fo- Que o tempo milenário»?™™ ^ 0 d l a d o s mortos-Fi-

á noite nas Classes 

fo-
mentam O antagonismo nos Fu> delicada planta sensitiva 

I grupos, levando os associados Q u 0 n a 8 a v a n a á t 6 a "Pf"ceu. 

nados. 
Será 

O tónico nutritivo MA RATA N tem no complexo dos seus 5 
ingredientes substancias diversas. Dentre elas devemos 

chamar a atenção sobre a planta denominada 
MARATAN que dá nome ao elixir 

VIDRO 5 $ 0 0 0 

Moléstias da garganta, bo-
ca e vias respiratórias 

- — VIDRO 4 $ 0 0 0 

a isolarem-se e a olharem-se Depois, na evolução alternativa, L a D o r l°s a s-

G A R G I L 

T T / ^ T M A anüseptieo, cicatrisante, desodoran- I 
V j L , l V_ 1 i\ A te e cosmético VIDRO 4S000 ' 

Essências para extratos—Tipo : 
Coeur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleury, 
Shalimar, Mitsouco, Etneraude e Fleus des Champs 

CONSULTAS GRATIS 
pelo custo para evitar§ reselagem no estoque 

Gronde redução aos fa rmacêut icos e n e g o c i a n t e s de d r o g a s 

com prevenção". Isto só bas- E i b outros seres meu sêr sedis-
taria; para desmascara-los e E m M n t í n u a l n u d a , l ç a ^ " u " ' 
dar-lhes por esse modo o mais Ainda outras essencias recebeu. 

i formal desmentido ao que se 

Um bem elaborado folheto 
intitulado "Chorai!", da lavra 

em tão grosseira armadilha.' 
I (Erasto, discípulo de São Pau-

lo, 1862).— 

profusa e gratuitamente dis-
tribuído ás portas dos cemi-
térios da Capital. 

Itra esíéra C o n U ' SeÍa d e m l , i l o s m'-
' lheiros a edição, oferece-se 

aos centros espiritas que tam-Até que chegue ser somente es-

Assim sendo, avisamos aos Que vibre por si só e „ J r e í i i u | > ™ 1 " e i r a í d i s ' r i ^ i r 

nossos caros confrades de to- E m cada movimento uma cons- , e aia, a razao de it>$uuu, 
[ciência. 1 dos os Centros Espiritas de 

S. Paulo, Minas, Qoíaz, etc., 

meio milheiro, incluído o por-
te do correio. Os que deseja-

oue não devem aceitar as Sin- E s t a m o s certos que a criti- r e m devem pedi-los, com ur-

dtcandas nem insinuações d es- ? e h o n e s t a h a gencia, á Caixa Postal, 2835-oicanciasnem insinuações ues d e c o n s a g r a r 0 n o v o a s t r o - - - - -
se intrujão e papa do Espin- s e , e ^ a n t a . 

Estamos vendendo tudo 1 tismo, porque essa inovação ^ 
é produto de mistificadores, - . _ T _ 
temos plena certeza, os "fal- J N v J 1 I C I A K I O 
sos profetas", que pretenden-

S. Paulo, ao Dr. Pedro do 
Monte Abias. 

Falecimentos 

P A L I N G É N E S E Inovações Espirilas 

dam desorganizar o Espiritis- R e g r e s s o 
mo Nacional. Pela nossa par- R e g r e s s a r a m de 

Dirce e Daisy 
Faleceram, a 5" e a 8 do 

Ribeirão corrente, as inocentes Dirce í» HAclaramAc cnlene e nnhli w B ' « » « « " ' tuireme, as inocentes uirce 
. P l c t o ' aonde foram em visita e Daisy, idolatradas filhinh» camente que protestamos con 

tra essa instituição do Tribu-
ao sr. Antonio Marques, que dos nossos caros confrades 

Cel. José h . Campos 

Depois de longos padeci-
mentos, deixou o invólucro 

ginal(i) sem ter era conta que E m a edição da "Fôlha da ,al Esoiría daTustica Divina S e a d , £ ! en j®ümo ' ° n " s 5 ° d i r e" sr- P £ d r ° de Oliveira Ramos 
ele í inconciliável com a pro- Manhã" de 8 do corrente vem Unive%d tor sr. José Marques Oarcia e o e D. Ana Alves Ramos, 
pria doutrina da Igreja que a n o t i c i a d e t e r . s e i n s , a| a d o , s o | u m a «b| a„ u e" Uma fr-Çuerino Leporace represen-
considera que as almas são e m S. Paulo o "Tribunal Es- grosseira mentira ' £ n , e f r|' f ô , h a * d ? 
ceadas(z) no momento em p i r j t a d a J u s , i < ; a D i v i t l a U n i .

 g p a ra niais iliistracão os lei- C a S a <!e S a u d e A l l a n K a r d e c í 

que os corpos nisc.m (Santo v e r s a j | s eg u l K l o a exposição , o r e s procurem o "Livro dos " C a s a R . U . " » . ; , ., , . 

« m h , ° P^nPrS ̂  S ^ c o ^ a S f e r s í S ' ^ ? | o v 2 a 8 9 ' i r 7 e : ™ » 

que o creacionismo tal como a colunas da "Fôllia da Manhã", (orquivel de qüe esse grande Comunicam-nos os srs. O. deiro e capitalista nesta cidade. 
Igreja o apresenta esta em de- c o m 0 comprimento aproxi- mestre "acha-se mitificado" Nalini e Agostinho Ferrante O extinto era muito queri-
sacôrdo com os propnos tex- madamente de 2™, 25^ em e pretende mistificar ás más- que dissolveram a sociedade d o Pela população de França, 
tos bíblicos. (Job, VIII-9; João, substancioso, substantivo e s a s De nossa parte em no- que girava nesta cidade sob dados os finos dotes de bon-
VIII-J 8). «Anr.es que eu te for- subjetivo artigo sem fundo, me'da "Liga Espirita d'Oeste" a razão social de Nalini & dade que lhe enalteciam a 
masse no ventre de tua mãe da lavra do Ex™. Snr. Minis- protestamos contra as intru-
te conheci». (Jeremias, I-5) (3). tro do Supremo Tribunal, se jiCes desse suposto Ministro... 

T. Pereira 
Presidente da Liga 

Espirita d'Oeste. 

gundo o oficio-portaria de 
(1) Foi esse pecado jwiginnl I l omeação, enviado pela chan-

que nos fez perder o «etaça sari' , . ^ ; ,  1  

hfteante., dizem os tofflogos. Se- « lana universal, com assina-

Ferrante, continuando este a a l ina-
trabalhar por sua propria con- Qtie o Pai Amantíssimo re-
ta, e aquele ficando como ceba em seu seio os espirite 
único proprietário da "Casa libertos dos laços carnais. 
"R. U." 

gundo Stj. Anselmo (Proslogium tura "autógrafa" do Creador, 
sive fides arens /ntellectam), o " r e f e rendada " pe lo C r i s t o , c o m 

peeaáo, para I)cus, Huc é i.m sfr "vÍSto" de Paulo e o "cutn-
mfinito, consütue iun crime mti- „„ , „ „ 
nito quis o homem, por si só, não P r a"se d e Pe(|ro. De maneira 
podia expiar. E' pai a satisfazer r J " ' " J 

" N Ã O " 

Gratos pela participação. 

" L i g a E s p i r i t a 
D ' O e s t e " 

Temos em nosso poder um 
que, desta data em diante os exemplar do livro de poesias 

necessidade de justiça e a capa- Centros, Ligas, Cruzadas, Ten- rerentecnente editado de au-
das e Orupos que não obti- t o n ^ d o s l , J u l i o d e ' Oliveira talada" esta sociedade espirita, 

deixar de ser Deus. Assim se verem o beneplácito e o con- Martins, denominado "Não", tendo sido na mesma data 

Em assembléia geral de 24 
de Agosto deste ano, foi ins-

Navfos Fantasmas 
De tempos a tempos, ouve-

se falar de um navio fantasma 
que é visto em diferentes par-
tes do mundo. Algumas vezes 
é visto no Estreito de Maga-
lhães, tentando em vão dobrar 
o Cabo Horn; outras vezes apa-
rece nas gélidas latitudes do nor-
te, abrindo seu caminho mila-

eonseguiu a RcdènçSo. Suprema trôle do "Vaticano Espirita" q sr. Julio Ó. Martins, que eleita a sua diretoria definiti-
ironia! Deus teria sentido o re- sob a imediata autoridade do r e s jde na vizinha cidade de va, para o exercício adminis- . ,„ ,„„„ 

^ t e n r e x ^ ç í o . ^ é n T d ; Pontifice-ministro-Luiz Spa- Batatais, se revela nesse livro trativo de 933 a Q34, ficando g r o s a m c , u e p o r e n t r e m o n s . 
absurdo que encena, a idéia de a o n i ; s e r â 0 considerados ir- u m f j n o p o e t a de amplos re- assim constituída: truosas «icebergs» (montanhas 
quo a salvação pessoal pôde ser regulares, embora estejam re- c u r s o s artísticos. Poeta epro- Presidente, Teófilo R. Pe- d [ y a s u a cxísccncia tam-
6 altamente bnoníl ° ° 0 m g , S * r a d o S l e8a I0)e"!e e d e , a " fundo pensador. reira; Vice-idem, Antonio Qui- b J fofeonstatada no Pacifi-
e liililinenio unuroi. i-nrrlfi cnm ri ( n;!i.tn f ,„,l .1 , . . _ . . .. . 1 , 1.. c i ^ : r . . 

bem como no Atlântico e 
uco afirmam ter sido vis-
largo 

A noite estava negra e tem-
pestuosa e subitamente foram 
vistas luzes ao longe como si 
um navio estivesse em perigo; 
foi posto ao mar um bote de 
salvamento. Aproximando-se das 
luzes, descobriram que as mes-
mas procediam de uma embar-
cação que se desvanecia logo 
que os salvadores se achavam 

% a distancia de fala. 1'erpiexôs, 
dispunham os tripulantes do bo-
te a voltar, quando repentina-
mente viram as luzes reapare-
cerem & sotavento. Chegando 
para perto, novamente as luze* 
se extinguiram e mais uma 

1 foram vistas ao longe. Inteira-
mente desorientados econvictos 
de tratar se do navio fantas-
ma, o bote abandonou a tenta-
tiva e voltou ao ancoradouro-

( C o n t l n ú * ) 

(2) o» doutores da Igreja de- c ° r d o <»m « Codigo Civil e A negação que exprime o melo; 1°. Secretario, Virgjnio 
pois de terem hesitado, durante jidesos a Federaçao Espirita t j t u i 0 de seu livro, longe de B. Sandoval; 2". idem, Oui- h a p o uco afirmam ter sido 
séculos, entre o tradui ianismo o Brasileira. O dito sr. Mínislro importar na descrença absolu- lherme Barion; Tesoureiro, t a o |a 0 l l e Corn-wall 
o creadonismo, optaram por es- apresenta uma enorine rese- f a da vida, é uma expressão Luiz Qui melo. 

s r í t . "»« 'ie comunicações de au- d e d ü v i d a ; q U P o b r i g a
P
 á i„- Fazentos votos de cresce,,, 

trina só foi definitivamente esta- tondades federais e estadoais, yestigação, ao pensamento. te progresso á novel agre 
belecida no século XI I I pelo 4». em que congratulam-se" com Apreciamos imenso a pri- miação espirita. 

errando fnM^Tin}un!kZ S ' ,P|' a . f " " d?« à o
I
 d o. meir, parte do livro da qual 

%SSt. í X u j n ã m ™. buna EsP,r,ta da Justjça Di- d a n l o s a seguinte amostra aos 
ciliar esta expliraíâo com o prin- v , n a universal , titulo bajtan- nossos leitores, que denun-
nipio aristotélioo da alma tríplice, te extenso que, põe-nos de c j a m e lembram o grande 

faz con- ^ ^ S - p ^ e ^ P S ^ « » M 0 I N F I M II S 
dii/ir. ]iâea seu a anjos da guar- podemos ler ein o Evangelho Racional, do macaco descendente, 
da, as alÍHiã doa cristãoa que vão de Kardec, cap. XXI, li". 10, Mileiuirio transunto dos zoísmos, 
nascer até junto da eruz onde o „ , „ . -170 07-1 074 „ «po-uiii Do" micros eomeçontes orga-
CrUto agoniza (canto VIII); e 1 , g i Inismoa, 
são os meamos anjos que as ,es- (-'s taisos protelas nao Gorado« »olire r terra lentamente; 
acompanham depois atí junto estão somente entre os inçar 
dos corpos a que pão destinadas nados, sen?o tambeiv em nu- Weatura qua pensa, chora e sente, 
(eanto X). m P , ( , major, entre os Espin- fonn&la intrin«-ados silogis-

Dr. José Carvalho Rosa tos oiAlhoso«, que ^ baixo quejtiignterdinitoe prioriínüw, 
de FALSAS APARÊNCIAS de Sobre cousas do futuro o do 

., caridade e amor, semeain a [presente; 
Uioces io d e P a u l a desunião e retardam a obra A„i.nico montão <!.- massa informe, 

ADVOGA&OS emancipadora da nuinamdade, Diseredonnrio sèr,bravio,enorme, 

PINTURAS 
II 

Fulurisla ou gtega 

ao gosto do freguês 

qualquer serviço do ramo, 
rápido e perfeito a 
preços excopeio-
nais, só com 
o pintor 

teOSTllHO FERRfiKTE 

Bua I.ihero Badaró, 8S 

FRANCA 

I 


